


AS MULHERES NOS ANOS DOURADOS:  
O CINEMA AMERICANO E A CONSTRUÇÃO  

Luísa Fávaro Costa Gianotti1

RESUMO: 
de imagens femininas criadas pelo cinema Hollywoodiano nas décadas de 1950 e 1960. 
Busca traçar uma relação entre Brasil e Estados Unidos, explorando as possibilidades 
de existência, bem como a criação de estereótipos e modelos de mulheres inventados e 
distribuídos pelos EUA durante a Guerra Fria.
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INTRODUÇÃO

O artigo se baseia na fala realizada no Seminário de Pesquisa e 
Ensino da Graduação - IFCH (UNICAMP). A apresentação se referiu à 

ANOS DOURADOS: O CINEMA AMERICANO E A CONSTRUÇÃO 
DE UMA VISUALIDADE FEMININA”. O trabalho buscou entender a 
visualidade criada entre a década de 1950 e primeira metade da década de 
1960 pelo cinema hollywoodiano, bem como a exportação desses valores 
para o público brasileiro. A pesquisa foca exclusivamente em imagens de 

cinema e a vida das estrelas.
A primeira parte do texto é sobre a invenção e desenvolvimento do 

star system

americanos, analisando suas imagens nas telas juntamente às personagens 
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que elas representam. A última parte trata da recepção de tais imagens 
no Brasil explorando a visualidade e os textos difundidos na revista O 
Cruzeiro, na qual essas atrizes apareciam amplamente.

Esses temas acabam por construir alguns pilares centrais de 
mulheres urbanas e suburbanas, geralmente ricas e sempre brancas 

tornaram um padrão para época que persiste até a atualidade. Os papéis 

pelas intérpretes, uma vez que elas também atuavam enquanto personas que 
produziam esses modelos e ideais. Dessa forma, a problemática se mostra 
individual, mas também coletiva, no sentido de colocarem padrões para 
as demais mulheres. Padrões para além de estéticos, que são essenciais, 
também de estilo de vida, de comportamento e, em última instância, de 
existência feminina.

Foram usados como base teórica para o desenvolvimento da 
pesquisa alguns autores fundamentais para a área de Cultura Visual. 
Ulpiano Meneses pensa no visual, no visível e na visão. Michael Baxandall 
trata da descrição das fontes e dos discursos acumulados por elas ao 
longo do tempo. Svetlana Alpers defende a análise das fontes de forma 

no tecido social que está inserido. E Alfred Gell declara a possibilidade de 
agência dos objetos e imagens.

PARTE 1: O STAR SYSTEM E A CONSTRUÇÃO DAS ESTRELAS

Buscando aprofundamento nas questões apresentadas, foi 
necessário um entendimento do fenômeno do cinema norte americano 

com as mulheres na indústria. Para isso, foram mobilizados alguns autores 
que tratam sobre o tema.

Edgar Morin (MORIN, 1961) destrincha as mudanças ocorridas no 
cinema de estúdio durante a primeira metade do século XX, pontuando 
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tempo. Também explora a criação da imagem da estrela, o lugar social que 
ela ocupa e a trajetória que ela percorre.

Dialogando com Morin, Cristina Meneguello (MENEGUELLO, 

como um ideal de existência e, ao mesmo tempo, eram colocadas como 
produtos para consumo. Tudo o que envolve essas artistas tem o potencial 
de ser vendido e de estar disponível para o público, inclusive seu estilo de 
vida. A autora corrobora com a ideia que as atrizes de cinema na década 
de 1950 se assemelham, ainda que em pequenos detalhes, às classes médias 
que consumiam o conteúdo de revistas dedicadas a compartilhar a vida 
dos intérpretes de Hollywood.

Roland Barthes (BARTHES, 1957) assim como Morin, ressalta 
como o matrimônio é um fator importante de conformidade das estrelas 

com uma “pessoa comum”, o ator entra na lógica de seu cônjuge e não o 
contrário, o que satisfaz o arquétipo esperado por essa classe.

A ideia da imagem feminina no cinema clássico americano como 
objeto de olhar e prazer masculino é desenvolvida por Laura Mulvey 
(MULVEY, 1989). A autora utiliza a teoria psicanalítica para basear 
o conceito male gaze

foram produzidos a partir desse olhar, mas são recebidos pelo público, 
considerado sempre masculino, da mesma maneira.

PARTE 2: PAPÉIS FEMININOS EM PRODUÇÕES HOLLYWOO-
DIANAS

Um dos eixos desenvolvidos na pesquisa é das performances das 

papéis marcantes. Assim, pode-se compreender por diversos meios a 
cultura visual criada a partir do cinema norte-americano em meados do 
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o trabalho dessas estrelas em seu auge, mas também como a passagem do 
tempo em seus corpos afetou suas carreiras e a forma que elas aparecem 
nas telas. 

A partir disso, para uma visão mais abrangente, foram analisadas as 

investigação não é entender a fundo o trabalho dessas atrizes, e sim captar 
como elas eram apresentadas para o público em um sentido amplo. É 
importante pontuar que não se tratam de arquétipos, pois estes são papéis 
que podem ser interpretados por qualquer artista, e nesse caso, o foco é 
na persona que envolve cada uma dessas mulheres. Assim, serão expostas 
algumas obras de forma sucinta.

De Repente, No Último Verão
por Katharine Hepburn e Elizabeth Taylor, dirigido por Joseph L. 
Mankiewicz e baseado na peça de Tennessee Williams. Nessa obra, as 
personagens femininas contrastam. Hepburn interpreta uma viúva rica 
e sem escrúpulos que persegue sua sobrinha pobre e fragilizada vivida 

personalidades, reforçando a ideia passada pela narrativa de uma mulher 
velha que exibe sua fortuna de maneira antiquada e outra que sofre por 
suas ações, jovem, bonita e com problemas mentais. O personagem 

situação entre as duas mulheres.
Em Janela Indiscreta (1954) 

Michael Hayes e baseado em um conto de 1942. Grace Kelly aparece nessa 

cenário em que ela se encontra. Ainda assim sua personagem não é apenas 
fútil, ela se envolve ativamente na resolução do crime que move o enredo 

uma moça que se importa somente com as aparências, suas atitudes dão a 
ela o lugar de heroína na história, uma vez que sem ela o mistério não seria 
solucionado. Kelly interpreta uma personagem que ganha profundidade 
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seja, não é permitido que ela ocupe uma outra posição, de inteligência e 
perspicácia.

Grace Kelly, no início de sua carreira, e Ava Gardner, já veterana, 
contracenam em Mogambo
Collison, no qual as duas disputam a afeição de Clark Gable (Imagem 3). 
Gardner interpreta a esposa do homem em questão e é uma mulher da 
noite, enquanto Kelly é casada e faz parte da alta sociedade, mas desenvolve 
uma relação com Gable. É notável que a mulher séria e elegante se 
envolve em uma traição, enquanto a personagem sedutora de Gardner se 

comportamentos não seguem a mesma ideia passada pela caracterização.
A repetição imagética de personagens interpretados por uma mesma 

uma característica do cinema de estúdio e da construção das personas, um 
dos focos da pesquisa.

O CRUZEIRO

IMAGENS DE ESTRELAS NO BRASIL

brasileiro das imagens de estrelas, foram consultadas algumas revistas 
ilustradas, principalmente O Cruzeiro. A publicação circulou entre 1928 
e 1975 e foi uma das mais importantes no período estudado. Tratava 
de assuntos como política, comportamento, esportes, charges, além do 
cinema e da vida dos astros. Dessa forma, foram selecionadas reportagens 
que contribuem para a análise da pesquisa.

A revista traz uma reportagem sobre Marilyn Monroe em 1952 
(Imagem 4), colocando-a ao lado de Jean Harlow e Rita Hayworth, atrizes 
de cinema que, segundo a publicação, causaram igual deslumbre no público. 

revelador, está com gesto corporal curvo e posição de costas, além de 
expressão facial sorridente, o que remete a imagens de pin-ups, acentuando 
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uma foto da estrela nua, aparecendo de forma casual e sem censura. A 
matéria conta com detalhes a trajetória da intérprete, ainda no começo 
de sua carreira, relatando as tragédias que ela viveu de tal forma que sua 
aparência física envolve a história, atenuando diversas situações por esse 
artifício.

O início da carreira de Audrey Hepburn é foco de uma reportagem 
de 1954 (Imagem 5). A disposição das imagens na página mostra, em 
primeiro plano, duas fotos da estrela, a primeira de corpo inteiro usando 
roupas contidas, cabelos presos e a segunda é um retrato no qual a atriz 

direta com essas pessoas.
A oposição entre Hepburn e Monroe é evidente nas imagens de 

publicações com o mesmo tema - a trajetória da artista e sua ascensão ao 
estrelato. A loira tem seu corpo exposto em diversas fotos, seja remetendo 
a ideais de pin up, ou nua, ao passo que a morena, por mais que esteja 
com as pernas descobertas em uma das imagens, não tem o corpo como 
único atributo visual, na medida que, na Imagem 5, chamam atenção 
a maquiagem, jóias e penteado que está usando, enquanto na primeira 
reportagem apresentada essas características não são notáveis. Isso não 

revista, mas sim que essa centralidade é construída de forma diferente de 
Monroe.

A matéria de 1960 da Imagem 6 coloca três corpos sem cabeça em 
uma página completa e instiga o leitor a adivinhar a quem pertencem essas 

as fotos das atrizes cortando suas cabeças foi uma decisão da revista 
O Cruzeiro, deixando claro o lugar e a importância das estrelas para a 
publicação. Essa imagem deixa explícita uma violência que a revista dirige 
a essas mulheres, e por consequência, fala das mulheres no geral.
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CONCLUSÃO

Assim, a pesquisa se conclui. As fontes exibidas mostram como 
as estrelas dos anos dourados representavam dentro e fora das telas 

determinam como a personalidade delas deve ser moldada. Dessa forma, 
torna-se evidente que essas fontes são carregadas de inegável misoginia, 
característica que atravessa outros aspectos.

Os papéis vividos por essas estrelas dão dimensão aos ideais que 
a sociedade norte-americana colocava para as mulheres em totalidade. 
Desde a exclusão de qualquer pessoa não branca das telas do cinema e 
páginas de revista, passando pelos padrões de beleza inventados a partir 

publicações do período. Apenas a mulher branca burguesa tem lugar visível 
nessa sociedade e, ainda assim, não aparece em situações muito diversas.

Esse cenário faz parte do projeto político vendido aos países 
pobres como a melhor forma de existência possível no mundo capitalista. 

grandes publicações nacionais, que retratam as artistas das produções 
hollywoodianas de tal forma que revela também o olhar da sociedade 
brasileira para as mulheres.
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